
Brometo de Piridostigmina

Posologia

Durante o tratamento com Brometo de Piridostigmina, deve-se levar em consideração que o efeito se estabelece de forma 

progressiva, em geral, 15 a 30 minutos após administração oral.

Atonia intestinal, constipação atônica

1 comprimido a intervalos regulares (4/4 horas, por exemplo).

Miastenia gravis pseudoparalítica

1 a 3 comprimidos 2 a 4 vezes ao dia; nos casos mais graves a posologia pode ser aumentada.

Na miastenia gravis, o efeito de uma dose dura cerca de 4 horas durante o dia e até aproximadamente 6 horas durante a noite, 

devido à diminuição da atividade física.

Doença de Little, esclerose múltipla, esclerose lateral amiotrófica, mioatrofias espinhais, paresias consecutivas à poliomielite - 1 a 6 

comprimidos de 60 mg por dia.

Prevenção dos distúrbios pós-punção lombar e do meningismo pós-eletroencefalografia - 1 comprimido de 60 mg, 15 minutos 

antes de punção ou de exame.

Recomenda-se administrar o Brometo de Piridostigmina de forma que seu efeito máximo coincida com o período de maior 

esforço físico, por exemplo ao levantar-se ou durante as refeições.

Em casos especiais para antagonizar o efeito do curare pode-se utilizar preferencialmente a neostigmina em lugar de Brometo de 

Piridostigmina. Nos casos de alterações da função renal, devido à idade ou patologia específica, o intervalo entre as doses deve 

ser mais espassado ou, caso necessário, reduzir as doses subsequentes.

Indicações do produto

O campo de indicações do Brometo de Piridostigmina compreende afecções nas quais se deseja obter uma estimulação do 

sistema nervoso parassimpático e uma ação favorável sobre a transmissão do influxo na junção mioneural.

É principalmente usado, por via oral, no diagnóstico e tratamento da miastenia grave, por seu efeito prolongado e poucos 

distúrbios gastrointestinais formando alívio sintomático mais sustentado, particularmente à noite.

Pode ser usado nos casos de doença de Little, esclerose múltipla e na esclerose lateral amiotrófica, mioatrofias espinhais e 

paresias consecutivas à poliomielite.

Também pode ser usado na prevenção dos distúrbios pós-punção lombar e do meningismo pós-eletroencefalografia.

Contra Indicações

O Brometo de Piridostigmina está contraindicado nos casos de obstáculo mecânico ao nível do trato gastrointestinal ou nas vias 

urinárias, bem como nos casos de conhecida hipersensibilidade à droga.

O Brometo de Piridostigmina não deve ser administrado em associação com os miorrelaxantes despolarizantes, como o 

suxametônio.

Brometo de Piridostigmina deve ser administrado com extrema precaução a pacientes com bradicardia, asma brônquica, 

diabetes mellitus e após intervenções cirúrgicas sobre o estômago e intestino.

A ausência de resposta ao tratamento com Brometo de Piridostigmina pode eventualmente estar relacionada a uma 

superdosagem.

Deve-se também observar o princípio médico de não se administrar medicamentos durante a gravidez e a lactantes, a não ser 

em casos de extrema necessidade e mesmo assim utilizando-se dose bem ajustada e sob observação médica.

Este medicamento não deve ser utilizado por mulheres grávidas sem orientação médica ou do cirurgião-dentista. (Categoria C).

Efeitos Colaterais



O Brometo de Piridostigmina, bem como todos os medicamentos colinérgicos, pode apresentar repercussões funcionais 

indesejáveis sobre o sistema neurovegetativo. Os efeitos secundários do tipo muscarínico podem traduzir-se por náuseas, vômitos, 

diarreia, cólicas abdominais, aumento do peristaltismo e das secreções brônquicas, hipersalivação e ainda bradicardia e miose.

Foram ainda eventualmente relatados sintomas nicotínicos, tais como:

Lacrimejamento, miose, diplopia, hiperemia conjuntival, espasmo de acomodação;

Convulsões, disartria, disfonia, tontura, cefaleia, vertigem;

Aumento de secreções tráqueo-brônquicas, laringo espasmos.

Na superdose: paralisia respiratória, muscular e central, parada respiratória, bronco espasmo e morte. Também podem ocorrer 

arritimias, bradicardia, bloqueio A-V, parada cardíaca.

Fraqueza muscular, fasciculações, cãibras;

Aumento da freqüência urinária;

Alopécia.

Como os produtos que contêm bromo, Brometo de Piridostigmina em casos raros, pode provocar o aparecimento de erupções 

cutâneas que, em geral, desaparecem rapidamente após a suspensão da medicação. Neste caso, o retorno do tratamento com 

Brometo de Piridostigmina ou por qualquer outro produto que contenha bromo está formalmente contraindicado.

Em casos de eventos adversos, notifique ao Sistema de Notificação de Eventos Adversos a Medicamentos - VIGIMED, disponível 

em http://portal.anvisa.gov.br/vigimed, ou para a Vigilância Sanitária Estadual ou Municipal.
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